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[DISCURSO PRELIMINAR. 
P O D E - S E dizer, que o fogo fo i reputado por hum 

fluido particular , logo que os homens viraó 
a chamma, que fe defenvolvia de certos corpos, 

quando fe queimavaó; e como ella he fempre acom-
panhada de hum calor proporcional á quantidade , e 
for ja , com que fe fepara dos mefmos corpos , deve-
raó concluir que a chamma , e o calor eraó dous me­
ios , por onde íe conhecia a prefenca do fogo. Na 
verdade efta era a idéa , que todos os homens tinhaó 
defte fluido , cm quanto as verdades das Sciencias Na­
turaes nao fe entraraó a cunhar com a experiencia , e 
obfervacaó. 

Porém depois que fe principiou a cultivar a Chi­
mica , quizerao examinar mais particularmente as fu ­
as propriedades. No Seculo X V I Paracelfo obfervan-
do , que certos corpos eraó combuíliveis , e outros 
nao; attribuio a combuftibilidade daquelles ao en-

T x o f r e , ou oleo, que fuppunha exiftir nelles. Bec­
cher no feculo X V I I fuppoz cj á huma térra particu­
lar , a que chamou térra inflammaveí) era devída a 
combuftibilidade dos corpos. 

Stahl , Fi lofofo , e Medico extraordinario no fTm i 
do feculo XVII,commentando as obras de Beccher, e 
conhecendo , cj a térra inflamavel, era huma fuppo-
Hcaó vaga ; íuppoz o fogo , como hum fluido parti­
cular , e efpalhado por todo o noflo globo , e que fe 

1 achava em dous eftados : livre , e combinado , ou fí-
xado nos corpos , aonde pela fuá uniaó com eftes per­
día todas as íuas propriedades , e tomava o nome de 
phlogifto ; mas que ieparando-íe por meio da com-
puftaó tornava a adquirillas. Efta opiniaó foi geral-
mente abracada pelos Filofofos , e ainda hoje pelos 
chimicos do Norte. 

Mas nefte feculo depois das experiencias de Boy- / 
l e , Hales , Bayen, Lavoifier & c , em que provaraó , 

aa que 



que a combuftaó nz6 podia ter lugar fem o contado 
do ar , que fe combiruva com os corpos , em quanto 
fe queimavaó ; e duvidando da exiílencia do phlogif­
to , ou fogo, por naó o poderem recolher , e exami­
nar as fuas propriedades , ent raraó a negallo , c a 
naó fazer mencaó delle. Daqui huma nova Efcola de 
chimicos chamados Pneumáticos : taes foraó até ago­
ra a maior parte dos Italianos, e Francezes; porém en­
tre eftes o grande Macquer , que á pouco deixou de 
exiftir , e cuja falta nos ferá fempre fení ivel , e de eter­
na faudade , examinou com toda a cautella as razo-
ens de huma , e outra parte ; e conhecendo com effei-
to a difficuldade de deinonftrar a exiftencia do phlo­
gif to 3 como huma fubftancia particular ; e achando , 
que as propriedades attribuidas a efte eraó communs 
com as da luz , de cuja exiftencia fe naó póde duv i -
dar , concluio , que o fogo l i v r e , ou phlogifto v i -
nhaó a fer a mefma luz l ivre , ou combinada com os 
corpos. Vejaó-fe no feu Diccionario de Chimica u l ­
tima edicaó os artigos Feu, Lumiére , Chaleur. N a 
verdade fuppor o phlogifto , como hum corpo fui ge-
neris he fuppor a exiftencia de huma fubftancia in te i ­
ramente defeonhecida. 

Nos fomos do parecer defte inimitavel F i l o f o f o , 
e lhe ajuntamos provas taó fortes tiradas da obferva­
caó , e novas experiencias, que fe nos naó engaña­
mos deixamos a queftaó decedida pelo que toca a ef­
ta parte. Porém naó he aífim em quanto a outra par­
te , quero d izer , íe o fogo , ou a luz he a m e í m a 
coufa , que o calor. Bacon , Macquer , e outros mui<» 
tos íaó de hum parecer diíferente do noflo. Berg-
man , Schéele , C r a w f o r t , e outros chimicos do Notó­
te confíderaó o calor , como huma fubftancia fui ge-
neris, e oppofta ao phlogifto ; de forte que , fegun­
do elles , o calor dos corpos eftá na razaó inverfa 
do feu phlogifto. 

Lavo i f i e r , e de la Place, fizeraó huma memo­
ria 



na fobre elle, lida na Academia Real dasSciencias 
de Pariz em 28 de Junho de 1783, em que o fuppoevn 
como hum fluido particular da mefma natureza do 
fogo, mas differente da luz. Porém nós por muitas ra-
zoens affirmamos , que phlogiílo , fogo , luz , e calor 
Iaó a mefma coufa ; e que fegundo os difFerentes mo­
dos , com que eíla materia íahe dos corpos , e nos 
afFedla os difFerentes fentidos , aflim nos apparece, 
ou debaixo da fórma luminofa , ou nos excita fómen­
te o calor , ou huma , e outra coufa ao mefmo tempo. 

Na Combuílao depois de expormos todas as opi-
nioens dos chimicos , manifeílamos huma nova theo­
ria fundada fobre raciocinios convincentiflimoa, e 
experiencias novamente feitas por Kirwan. Na refpi-
racaó (como Lavoiíier, e Fourcroy, já tinhaó penfa-
do) moílro que há huma verdadeira combuílao, e 
que o calor animal he devido ao calor, que neíla com­
buílao fe defenvolve. Mas primeiro que tudo re-
firo as opinioens , que tem havido fobre ella mate­
ria , taes como a de Van-Helmont, Sylvio Leslie a 

Cullen, Crawfort, &c . 
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DlSSERT ACAÓ 
SOBRE O CALOR, 

PHLOGISTO. 
§. i. O OBRE O que fe deve entender por phlogifto, 

u t C m l i a v i d o e n t r e o s Chimicos hum gran­
de barulho. Huns o concedem , e outros o negao 
nos corpos. Vejamos em poucas palavras o que fe 
tem d i t o fobre e l l e : depois, o q u e fe deve entender 
por eíte p r i n c i p i o , que entra na compofiqaó da ma­
i o r parte dos corpos. 

§. 2. Alguns Chimicos Stahlianos entendem p o r 
phlogiílo o pr i n c i p i o inflamavel mais puro ,. e mais 
limpies : contemplando porilTo os Oleos eflenciaes, 
o enxofre &c. como fubftancias bem próximas ao 
phlogifto. O u t r o s o entendiaó pelo mefmo fogo fixa-
do nos corpas > privado de toda fluidez , movimen-

^Jo, e efplendor. Os Pneumáticos porém negao a fuá 
^exiílencia , ou ao menos duvidaó della. A íua d u v i -
s da funda-fe principalmente em 3 coufas 1. na impoí-
Ubilidade , que há em obter o phlogifto fó , e ifolado , 
para poderem-fe examinar as íuas propriedades , co­
mo nos outros fluidos *• 2. no trabalho fruftrado , em 
que muitos Chimicos fe tem occupado , para mof-
trarem , que as cores dos corpos pendem directa­
mente do feu phlogifto : 3. em fim na diíficuldade de 
conceber, como efte p r i n c i p i o fe fepara de alguns 
corpos fem dar i n d i c i o algum da fuá fallida.. 
§. 3. Ora na verdade fe quizermos conceber, que 

Vi phlogifto he huma fubftancia inflammaveí, Juige* 
fieris , differente da luz,. e a cauía immediata das có-
res dos corpos ̂  naó poderemos fácilmente moílrar 
a fuá exiftencia. Porém fe dicérmos com o Grande 
Macquer,. que efte p r i n c i p i o he a mefma lu z , mais y 

ou menos modificada , fixada , e combinada com os 
corpos haverá difficuldade em conceber a exiften­cia-> e as propriedades deíle p r i n c i p i o ? A luz t e m 



8 DlSSERTACAO 
huma velocidade infinitamente grande , e fempre em 
linha recia : he fummamente elaftica como fe demonf-
tra na Optica , he mais , ou menos attrahida pelos 
corpos, por onde paila, íegundo a maior , ou menor 
denfidade delles,donde fe prova a fuá obediencia á l e i 
geral da atraccaó, e a fuá exiílencia r e a l : penetra com 
íiimma facilidade a maior parte dos corpos : trefpaífa 
os diafanos nao diminuindo feníivelmente da fuá ve­
locidade : recolhe-fe , e obtem-fe ifolada na camera 
obfcura : decompoem-fe , e recompoem-fe por meio 
dos priímas : penetra as esferas -de v i d r o , de qual­
quer modo, que Ihes feja applicada : quando a fuá 
velocidade, e inteníidade chegaó a certo ponto , e l ­
la fe nos aprefenta debaixo de huma fórma lumino-* 
fa ; eíle eílado luminofo deminue a proporcaó, que 
a fuá velocidade, e intenfidade faó menores até que 
fe faz nenhurn , ou quaíi nenhurn. Donde fe vé, que. 
a fórma luminofa da luz naó Ihe he eiTencial, mas fó—' 
mente acceííbria. Poderemos depois diílo dizer aín­
da , que a luz he hum fer hipotético ? por ventura 
ferá huma modificacao do a r , ou dos corpos ? 

§. 4. Com tudo naó baila dizer , que o phlogifto 
he a mefma luz para logo c o n c l u i r m o s , que os cor-
pos combuíliveis Ihe devem eíla propriedade. H e 
precifo moílrar i, que a luz he fufceptivel de íe com­
binar com eíles , e outros muitos corpos : 2. que e l ­
la fe combina efTeélivamente. E m quanto a primeira 
parte he claro , que baílava íer a luz hum corpo pa­
ra eílar , como os outros , fugeita ás mefmas leis de 
affinidade inherentes a todas íubílancias materiaes.Em 
quanto a fegunda, he demonílrado , que ella fe une , 
e fe atrahe mais , ou menos pelos corpos , por onde 
paila; de forte que em virtude da attraccaó chega 
ás vezes a perder toda a fuá velocidade , e a unir-fe aos mefmos corpos : temos de mais a mais , que a 



SOBRE O CALOR 9 
Iba mefma velocidade.e inteníídade devem augmentar 
a lúa forca attrahente/avorecendo-lhe a penetracaó, e 
combinacao com as outras íubílancias. 

§. 5. Alem diílo a obfervacaó moírra claramente 
a grande influencia da luz em rodos os Reinos da 
Natureza : de íorte que chego a peníar , que os 
Reinos organifados nao poderiaó exif t i r , faltando-
lhes a luz. O Reino mineral feria muito limitado. 
Ella parece fe r , por afíim me explicar, a Alma do 
Univerío. Ninguem ignora a eípecie de fenfibilida-
de , ou at t racaó, que as plantas tem com ella ; pro­
curando-a com as fuas folhas, extremidades, e flo­
res. Todos fabem , que as plantas fem o contacto 
da luz naó vegetaó, nem produzem, e todas mor-
rem : ellas naó produzem fubílancia alguma com­
buílivel: naó daó oleo, nem rezinas , naó faó o-

^doriferas. Pelo contrario fuccede aquellas , que faó 
wexpoftas a accaó da luz , e fazem-fe tanto mais f r u ­

ctíferas , odoríferas , e balfamicas , quanto mais ex­
polias nafcem aos ardores do Sol. 

§. 6. As experiencias modernas tem moílrado , 
que a luz altera a maior parte dos faes, como fe 
póde ver em Fourcroy. Logo he certo, que a luz 
influe fobre hum grande numero de corpos tanto 
orgánicos , como inorgánicos; mas como hum cor­
po naó póde influir na natureza de outro , fe naó 
pela accaó , interpofícaó , e combinacao mutua das 
fuas partes \ fegue-fe, que a luz entra como prin­
cipio neftas íubílancias. 

§. 7. Quando fe queimaó algumas fubftancias com­
buíliveis , como o enxofre , o fosforo & c . , eftes cor-
pos lancaó, durante a combuftaó, hum fluido lu -
minofo , que Ihe damos o nome de Chamma, que 
penetra os corpos transparentes: reflecte em linha 
recta os feus raios, e tem as outras propriedades 

B 

71 



i o |p?03RE o CALOR. 
da luz. Por ventura efta Chamma naó parece fer a 
mefma luz , ou p h l o g i f t o , que ti n h a entrado na com­
poíicaó deíles corpos ? Nada parece mais p r o v a v e i , 
do que fe ella nao he a mefma l u z , mais , ou me­
nos modificada pelo nexo , que a l i g o u com os cor-
pos ; ao menos feja hum dos principaes p r i n c i p i o s 
della. As propriedades de ambas faó as meímas em 
m a i o r , ou menor gráo, o que parece v i r de algu-^ 
ma modificacao , que r e f u l t o u da íua uniaó com os 
corpos ; e da menor velocidade , e intenfidade , cora-
qu¿ íe fepara delles. 

§. 8. J u l g o inútil repi z a r a analogia da chamma 
com a lu z , p h l o g i f t o , ou f o g o elementar dos cor-, 
pos: poriífo fomente d i r e i , que pelo r e f e r i d o fe 
póde m u i t o bem conceber, como a l u z íe póde fe-
parar de alguns corpos fem dar fignal da fuá f a l l i ­
da , tomando a fuá fórma l u m i n o f a ; p o r quanto 
para que ella tome efta fórma, he p r e c i f o ter hum.-
certo gráo de v e l o c i d a d e ; e intenfídade , o que 
nem fempre accontece : 2 que naó ha certeza , nem 
pr o b a b i l i d a d e alguma de que as cores dos c o r p o s 
pendaó directamente do leu p h l o g i f t o : o que fe 
tem d i t o a eífe r e f p e i t o íaó meras c o n j e t u r a s . A s 
cores, como demonftrou N e w t o n , pendem dos diver-*. 
lo s raios da l u z reflectidos pelos corpos. 3. emfim,. 
que naó he de a d m i r a r , que eíle fluido fe fixe nos 
corpos , e fe faca parte deíles , depois de fabermos,. 
que o ar fe fixa, e fe faz parte de muitos corpos , co-> 
nio veremos na combuftaó. T e m o s po i s d i f f o l v i d o * 
as duvidas expolias no §. 2. Mas donde fahe efta 
chamma ? D o corpo combuílivel , ou do a r , que f e 
combina com elle no t e m p o , em que fe queima? 
N ó s veremos quando t r a t a r m o s da combuftaó , qu& 
ella parece pertencer lómente ao ar algumas vezes, 
e outras t a n t o ao a r , como ao c o r p o combuílivel. 

§• 9-



DlSSERTAgAo 11 
§• 0. Temos pois vifto, que a luz he hum fluido 
fui generis , que entra na compoíicaó de muitos cor-
pos , onde toma o nome de phlogifto , ou fogo ele­
mentar. Mas donde nos vem ella ? Qual he a fuá 
natureza ? Ha duas celebres opinioens íobre a ori­
gem da luz j huma de Cartefio , e outra de Newton. 
O primeiro penfa, que a luz he hum fluido efpa-
Ihado por todo o Univerfo , e que o Sol impellin-
do-a, e dando-Ihe certo movimento vibratorio, a 
torna luminoía; porém he diíficil conceber, como 
íe faz efta impulfaó , e como íe communica efte mo­
vimento vibratorio. Os Fificos regeitaó efta opi-
niaó dizendo , que fegundo efta hypothefe pela lei 
da communica^aó do movimento nos fluidos feguia-
ie , que naó haveria noite ; mas íe reflectirmos , 
que a lei da communicacaó do movimento nos flui­
dos nao he tao exacta , como elles peníaó ; e qué 

*o movimento da luz he rect i l íneo, veremos a pou­
ca forca daquella conclufaó. 

§. 10. Newton a fuppoern huma emanacaó do Sol, 
e das eftrellas fixas: mas naó poíío bem conceber, co­
mo fe faga efta emanacaó, fem que eftes aftros dimi-
nuaó de maífa. Naó baílaó os exemplos de analo­
g í a , que os Fificos , para favorecerem efta opini-
a ó , trazem da divifibiíidade da materia, como o 
do almifcar &c. Reparem nos feculos, que ha def-
de a creacaó do Univerfo , e no immenfo eípaco , 
para onde fem cellar elles defpedem a luz y veraó, 
que efta hypothefe naó he tao admiflivel, como fe 
penfa. Pois íuppondo ainda , que a lomma de to­
das as particulas de luz , que emanaó do Sol 
para todo o immenfo efpaco , que le alíumia den­
tro de húm minuto , he huma quantidade infinita­
mente pequeña , ainda nefta mefma hypothefe no íim 
de hum feculo deveria o Sol ter perdido da íua maf-

B 2, *a 
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IZ DlSSERTAcAÓ 
fa huma quantidade finita : Logo depois de muí-tos 
feculos teria huma diminuicaó íeníivel. Nem baila, 
tambem dizer-íe , que ha huma emanacaó recipro­
ca de luz entre os aíiros , iílo he fUoíbfar fóra das 
noíTas ideas. Devo pois concluir, que nao fei de­
que modo nos vem a luz , íe por impulfaó , ou por 
emamicaó. Oque moílra a obfervacao he, que ella 
nos vem em linha recta , c com íumma velocidade 
do Sol. Eílarei com Newton , íe fe me concede di ­
minuicaó neües aíiros. 

§. í i . Os trabalhos dos Chimicos nada tem def» 
cuberto fobre a natureza da luz , e tal vez naó a 
poílamos conhecer, em quanto os noífos vafos nati 
a poderem conter de maneira, que a poííamos ma­
near a noíía vontade. Sabemos fomente, que os íe--
us raios decompoem-íe em outros muitos pormeiot» 
dos prifmas.. _ 

§. 12. Ha tambem outra duvida entre os C h i m i ­
cos , que vem a fer: Se a luz , ou fogo elementar 
he o meímo calor: ou fe efte he huma modificacao 
da luz , ou dos corpos : ou finalmente íe o calor h& 
huma fubílancia fui generis. Para examinarmos , qual 
deílas couías tem lugar , ju lgo neceífario tratar par* 
t-icularmente do Calor no Artigo íeguinte* 
-soQ.ul otnoD eÓRino^qmoo UO•tÓS-D3-ÍT^ (ÓfíTlu:>flOD i»sf«f' 

Do Calor.. 
t oÍQrfi^x^Í ©fTíííjrfr 'ti3'.fvH-* 9 m - f i n n i V T Í I o í n o D ;m3f^ 

§. 13. O Calor he huma /imples fenfafao do tafi'&i 
Logo aprefenca deíla íeníacaó he a definicaó mais cia­
ra , que Ihe podemos dar. Mas- que coufa excita era.; 
nós eíla fenfacaó ? He a mefma luz, ou fogo elemén--
tar dos corpos ? He huma modificacaó de í l a ,ou dos 
corpos ? He em fim huma íubltancia fui generis b 
Bacon, e principalmente Macquer obfervando m 
que o calor penetra va os corpos y que a luz pare-. 

cía: 
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aa-nao penetrar: 2. que os corpos podiaó eílar 
q u e m e s f e m d a r e m i n d i c i o a l g u m de l u z : 3. que alg u n s 
era ó íuminofos nao m o f t r a n d o c a l o r a l g u m : 4. fi­
n a l m e n t e que eíle nao era p e r m a n e n t e : conclúirad 
de h u m m o d o b a f t a n t e m e n t e perfuafívo, que a l u z 
era d i f f e r e n t e d o calor j e que eíle nao era fe n a o 
h u m a m o d i f i c a c a o das partes d o c o r p o poílas e m 
m o v i m e n t o peío c h o q u e , o u friccaó , que padeciaó 
as m e f m a s p a r t e s . 
¿ §• J 4 - B e r g m a n , g r a n d e C h i m i c o de U p f a l , o b -
íeryando o m e f m o , que M a c q u e r , e a t t e n d e n d o de 
m a i s a mais , que o calor parecia f u f c e p t i v e l de com-
binacaó; f u p p o l l o h u m a fubílancia fui generis. O s 
C h i m i c o s d o N o r t e , e o n o f f o A b b a d e M a g a l h a e n s 
faó d a o p i n i a o , que o c a l o r he a mefma c o u f a , q u e 
o f o g o e l e m e n t a r 5 porém d i f f e r e n t e d o phlogiílo» 

m V e j a - f e a DiíTertacaó íobre o c a l o r , o u f o g o e le-
- m e n t a r dos c o r p o s deíle u l t i m o §. 413. C. I I I . O 
i n c a n f a v e l L a v o i f i e r , e de l a Place c o n c e b e m o ca­
l o r , e o f o g o c o m o a meíma- c o u f a , mas d i f f e r e n ­
t e da l u z e confideraó o c a l o r em dous eítados 
nos c o r p o s ; c o m b i n a d o , e m i x t o : que a q u e l l e f o ­
m e n t e f e d e f e n v o l v e do? c o r p o s , e fe nos f a z feníL-
v e l p o r no v a s c o m b i n a c o e n s ;.eíte porém pela l i m ­
p i e s concuífaó, friccaó, ou eomprefl'aó, c o m o f u c c e ­
de e m hum- pedaco de f e r r o b a t i d o íobre a b i g o r n a : 
b e m c o m o ( f e r v i n d o - m e d o f e u m e í m o e x e m p l o ) 
a c f p o n j a . m o l l i a d a , q ue peía compreífaó d e r r a m a 
a agoa ,. que contém e n t r e os íeus i n t e r f t i c i o s . V e -
ja-íe a fuá M e m . íobre o c a l o r ñas M e m . da Acad.. 
R e a l das f e i e n . de P a r i z . anno. 1783. 

§. if. A v a r i e d a d e -deftas o p i n i o e n s he h u m a p r o -
va e v i d e n t e de que v e r d a d e r a m e n t e l e nao conhe-
ce o ez/or. A v i f t a de tao g r a n d e s , e e f t i m a v e i s Sa­
b i o s y que p o d e r e i eu d i z e r f o b r e e l l e ? C o n h e j o , 

que 
1 r 



14 SOBRE O CALOR. 
que os meu's c o n h e c i m e n t o s e m comparacaó dos 
f e u s , fao c o m o h u m pequeño arbuílo ao pé de h u m 
a l t o c a r v a l h o : p o r i l f o r o g o aos F i l o f o f o s , q u e 
me p e r d o e r n fe me a p a r t a r nao fó neíle, mas e m 
o u t r o s m u i t o s p o n t o s já i n t e i r a m e n t e , já em p a r t e 
de algumas o p i n i o e n s dos Sabios , c u j a a u t h o r i d a -
de t e m f i d o , e ferá p o r m u i t o s f e c u l o s r e f p e i t a d a . 
O a m o r da v e r d a d e , que f e m p r e deve an d a r d i a n ­
t e dos noíTos o l h o s , he o único m o t i v o , que me 
o b r i g a a d i z e r os meus f e n t i m e n t o s . F e l i z ! fe e l ­
les t e v e r e m a l g u m a couía de u t i l i d a d e . 

§, 16. O calor, pois^ o fogo elementar, a luz, o 
phlogtflo dos c o r p o s e m q u a n t o a m i m he h u m a , e 
a mefma cou f a . A n t e s de deíenvolvermos eíla p r o p o l i -
cao f a remos as reflexoens f e g u i n t e s ; a d v e r t i n d o p o­
rém , q u e para c o n f e g u i r o noílo fim , ba f t a r - n o s -
ha diílolver todas as d u v i d a s , pelas quaes M a c ­
q u e r , e q u a f i t o d o s os C h i m i c o s confideraraó o 
c a l o r diíferente d o f o g o ; e moílrar, que as d i ­
v e r f a s f o r m a s , e m que o c a l o r fe nos a p p r e f e n t a , 
p e n d e m dos d i v e r f o s m o d o s , c o m que e l l e eílá nos 
c o r p o s , e naó p o r f e r d i f f e r e n t e d o f o g o , o u d a 
lu z . P o r t a n t o he m a n i f e f t o . 
1. Q u e e n t r e a l u z , e os c o r p o s exiíle a l e i g e r a l 
da attracaó , o u a f f i n i d a d e c h i m i c a : iílo he h u m a 
verdade ele facT:o,que t o d o s f a b e m d e p o i s de N e w t o n ; 
e nós a r e f e r i m o s ácima. §. 3. 7. 
2. Q u e eíla af f i n i d a d e da l u z c o m os c o r p o s d e v e 
v a r i a r f e g u n d o a d i f f e r e n t e n a t u r e z a d e l l e s ; da mef­
ma íorte , que fucc e d e c o m os ácidos a r e f p e i t o dos 
m e f m o s c o r p o s . & c . 

§. 17. I f t o p o l l o t o m e m o s p o r e x e m p l o d o u s 
f a e s , o f a l de G l a u b e r , e o tártaro v i t r i o l a d o . 
Sabemos pelas e x p e r i e n c i a s de B e r g m a n , q u e o p r i ­
m e i r o c o n t e m 27 partes de a c i d o v i t r i o l i c o , e o 

f e -
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fegundo 40. Logo he da eflencia do M de Glau­

b e r , que ten h a 27 p a r t e s de a c i d o v i t r i o l i c o , a l e m 
d o a l c a l e m i n e r a l , e a agoa de fuá criítallifacaó ; e 
da eífencia d o tártaro v i t r i o l a d o , que c o n t e n h a 4 0 
par t e s d o m e f m o a c i d o , além d o a l c a l e fixo vege­
t a l , e a agoa de fuá criítallifacaó. Eíla q u a n t i d a ­
de de a c i d o p r e c i f a p ara f o r m a r o íal n e u t r o , 
c o m b i n a d a c o m cada bafe, he a q u e l l a , que eu cha­
m o acido efpecifico de cada fal. Aííim o a c i d o efpe­
c i f i c o d o f a l de G l a u b e r íaó 27 partes de a c i d o v i ­
t r i o l i c o ; e o e f p e c i f i c o d o tártaro v i t r i o l a d o faó 4 0 
pa r t e s d o m e f m o a c i d o . 

§. 18. H e t a m b e m c l a r o , que nefles dous f a e s ^ l 
a p e f a r de t e r e m rao difFerentes q u a n t i d a d e s de a~ 
cido efpecifico, nao fe percebe q u a l i d a d e a l g u m a 
a c i d a ; p o r eílarem n' h u m a p e r f e i t a n e u t r a l i d a d e . 

w -Mas f e a o f a l de G l a u b e r a j u n t a r m o s 13 partes m a i s 
<le a c i d o v i t r i o l i c o , e l l e terá de mais d o feu acido 

^efpecifico 13 p a r t e s , e já nao eílará na íua a n t i g a 
n e u t r a l i d a d e ; moítrando p o r iífo h u m a acides p o f i -
t i v a . A eíle a c i d o , que excede á q u a n t i d a d e d o a-
c i d o e f p e c i f i c o de cada f a l , c h a m o acido fuperabun-
dante. A f T m i n o noíío c a f o o f a l de G l a u b e r , t e m 
p o r t u d o 4 0 p a r t e s de a c i d o v i t r i o l i c o ; 27 , que I h e 
faó efpecificas r e 13, q u e I h e fáo fuper-abundantes. 

, P o r é m ao m e í m o t e m p o fe vé , que 4 0 partes deí­
te a c i d o he a q u a n t i d a d e d o acido efpecifico d o tár­
t a r o v i t r i o l a d o . L o g o he c l a r o , que póde h u m a 
m e f m a q u a n t i d a d e de a c i d o f e r e f p e c i f i c a para h u m 
f a l , e f e r ao m e f m o t e m p o em p a r t e f u p e r a b u n d a n -

p te p a r a o u t r o f a l ; p o i s acabamos de v e r , que 4 0 
pa r t e s de a c i d o v i t r i o l i c o f a o e f p e c i f i c a s para o t a r -

\ t a r o v i t r i o l a d o ; mas para o f a l de G l a u b e r t e m f o ­
m e n t e 27 partes e f p e c i f i c a s , e as o u t r a s 13 paííaó a 

f íer f u p e r a b u n d a n t e s . 
§• 19. 

/ 
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§, 19. O que fe diz a refpeito do acido vitrio­
l i c o c o m eftss faes, dis - f e t a m b e m a r e f p e i t o dos 
o u t r o s ácidos c o m os íaes n e u t r o s f o r m a d o s p o r 
elles. L o g o de c a m i n l i o p o d e m o s t i r a r efta r e g r a 
g e r a l : cada Jal neutro tem Jua quantidade ejpecifi-
ca de acido maior , ou menor , conforme a fuá natu­
reza. O m e f m o f e d i z a r e f p e i t o da agoa da fuá 
criftallifacaó. 

§. 20. Se f o b r e os dous íaes , de que t e m o s f a l ­
l a d o , l a n c a r m o s d e n t r o de h u m v a f o m a i s 23 par­
tes de a c i d o v i t r i o l i c o , t e r e m o s nefte m i x t o 3 c o u -
ías i.° oo partes de acido obfoluto , que he a f o m ­
ma das 23 partes d o a c i d o , que l a n q a m o s , c o m as 
27 partes d o a c i d o e f p e c i f i c o d o f a l de G l a u b e r , 
e as 4 0 d o a c i d o e f p e c i f i c o d o tártaro v i t r i o l a d o : 
2. 0 4 0 partes de a c i d o e f p e c i f i c o d o tártaro v i t r i o ­
l a d o , e 27 d o f a l de G l a u b e r : 3.0 e m fim 23par - f c . 
tes de a c i d o l u p e r a b u n d a n t e . 

§. 2 1 . I f t o b e m e n t e n d i d o p a l i e m o s a m o f t r a r , 
que a mefma c o u l a deve f u c c e d e r c o m o f o g o e l e ­
m e n t a r , o u l u z . Sabemos , que efta he h u m fluido, 
que e x i f t e e f p a l h a d o p o r t o d o o m u n d o ; que os 
c o r p o s f a o p e n e t r a d o s p o r e l l a , e q u e , p o r a f l i m 
m e e x p l i c a r , nadaó m e r g u l h a d o s n e l l a . E f t a l u z , 
o u c a l o r a f l i m e f p a l h a d o p o r t o d o o m u n d o , e qu e 
t e n d e f e m p r e a e q u i l i b r a r - f e , da m e f m a f o r t e , q u e 
os o u t r o s fluidos , c h a m o calor objoluto. D e v e m o s 
porém a d v e r t i r que o calor he h u m a fenfacaó, pe­
l a q u a l c o n h e c e m o s a pr e f e n c a da l u z , o u d o f o ­
g o e l e m e n t a r , mas que nao he a m e f m a m a t e r i a da 
l u z e m fi : e q u a n d o d i z e m o s calor t o m a m o s o 
e f f e i t o pela c a u f a : fallaríamos mais preciíamen-
t e ; fe diceíTemos caufa , ou materia do calor ; p o r é m 
d a q u i d e i x a m o s a d v e r t i d o , e m que íentido t o m a ­
mos efta p a l a v r a , c o n f e r v a n d o aífim a l i n g o a g e m 

c h i m i c a 

X 
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chimica.Lembremo-nos mais, que huma vez , que ha­
ja £7z/6>r,podemos afiirmar a prefenca do fogo elemen­
tar ; mas que póde haver efte , fem íentirmos aquelle: 
da mefma forte , que pela acidez podemos fempre 
a f i r m a r a prefenca de hum acido ; mas póde l i a -
ver acido fem íentirmos acidez alguma. Efta d i f ­
ferenca parece pender dos difFerentes eftados , em 
que eftes dous fluidos pódem eftar para poderem 
aftectar, hum o t a d o , e outro o gofto. Efta p a r i -
dade naó póde deixar de fer admittida ; por quanto 
aflim o calor como a acidez pódem-fe reduzir a 
feníacaó do t a c t o , que nos moftra a prefenca de 
dous corpos pela differente afFeccao que recebemos 
delles. Sabemos tambem,que aquelle fluido, quero d i ­
zer, a materia da luz, he fugeira á l e i da attraccaó , ou 
affinidade dos corpos da mefma forte , que os áci­
dos , &c. L o g o entre ella , e os outros corpos de­
ve ha Ver as mefmas variedades de affinidade, que 
"Vem a f e r , que aflim como, por exemplo, cada 
f a l tem fuá quantidade de acido efpecifico. §. 19 , 
aflim tambem cada corpo tem feu calor ejpecifico-. 
efta paridade he a d m i f l i v e l , pelo que dicemos no 
§. antecedente. Efte calor he aquelle , que en­
tra na compoíicaó , e faz parte da eífencia dos cor-
pos : aífim como 40 partes de acido v i t r i o l i c o fa­
zem parte da eíTencia do tártaro v i t r i o l a d o , e 27 
partes do meímo acido fazem parte da eíTencia do 
fal de Glauber ; de forte que fem eftas duas quan-
tidades refpectivas de acido efpecifico o tártaro v i ­
t r i o l a d o naó he verdaderamente tártaro v i t r i o l a d o , 
nem o fal de Glauber verdadeiramente íal de Glauber. 

§. 22. Como porém da perfeita uniaó, e com­
binacao do calor ejpecifico com as outras partes do 
corpo rezulta a neutralidade perfeita do mefmo cor­
po * fegue-fe pela l e i V I . da Affinidade de com-? C po-
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poíicaó de Fourcroy , que eíle calor nos deve abfo-
f u t a m e n t e f e r i n f e n f i v e l : da m e f m a f o r t e , que nos 
dous faes ácima r e f e r i d o s nao d e f c o b r i m o s a c i d e z 
a l g u m a , d e p o i s da p e r f e i t a uniaó d o f e u a c i d o ef­
p e c i f i c o c o m os o u t r o s feus c o m p o n e n t e s , poílo 
que tenhaó difFerentes q u a n t i d a d e s e f p e c i f i c a s de a-
c i d o v i t r i o l i c o . 

§. 23. L o g o o calor efpecifico he aquella por $ a o do 
calor abfoluto , que ¡e combinou com as outras partes 
dos corpos para formar os mefmos corpos. Eíle calor 
p o i s , c o m o d i c e , nos he i n f e n f i v e l pela n e u t r a l i d a d e , 
que r e z u l t o u da fuá uniaó c o m os o u t r o s p r i n c i p i o s 
c o m p o n e n t e s dos c o r p o s . Eíle he ophlogifio de a l ­
guns S t a h l i a n o s , o phlogifto, o u luz combinada de 
M a c q u e r ; o c a l o r c o m b i n a d o de Lavoiíier, o ca­
lor latente de al g u n s C h i m i c o s d o N o r t e ; o fogo 
elementar de o u t r o s , e finalmente o calor efpecifico 
d o noífo M a g a l h a e n s , c u j a expreíTaó a d o p t a m o s . 

§. 24. O. exame f o b r e o c a l o r dos c o r p o s t e m 
o c e u p a d o p r e f e n t e m e n t e a attencaó dos g r a n d e s Sa­
b i o s , Blacfc , C r a w f o r d , V a t t , e K i r w a n , e o u t r o s 
m u i t o s com g l o r i o f o s f r u d l o s d o íeu t r a b a l h o . E i s -
a q u i h u m a t a b o a , que t r a s o A b b a d e M a g a l h a e n s 
na fuá Diífertacaó c i t a d a , d o c a l o r e f p e c i f i c o de 
alg u n s c o r p o s , achado p o r iíirwan. 
Taboa das relafoens do calor efpecifico , ou fogo 

elementar de differentes corpos. 

Agoa commum . . . . ; T 000 

S 0 , 9 0 0 
Mercurio, c u j o peío e f p e c i f i c o e ra fc¿ 13,300 

depois de 8, o u 10 e x p e r i e n c i a s . . . . . o , 033 
e r r o o , 125 

Eíla; 

V 
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Eílanho . ; .. . . o, 068 
Chumbo o, 05-0 
Regulo de Antimonio ; : . ; ; 0,086 
Cal de Regulo de Antim. ou antimonio dia­

phoretico lavado . . . . . o,220 
Cal de ferro . . . . . o, 320 
Caí de Eílanho . . . . . o, 006 
Cal de chumbo ...... o., 068 
Cal de eílanho, e de chumbo calcinados 

juntamente o , 102 
Chriílal de Inglaterra ...... o, 174 
Greda . . . . . o , 19^ 
Solucaó de aífucar commum . .: . . ; 1 , 086 
Oleo de terébinthina o , 472 
Oleo de oliveiras o, 710 
Oleo de linhaca . . . , • o } ^ 2 ^ 
Oleo de balea . . . . . o , 399 
Solucaó do fal commum L ( ^ ) 0,832 

8 - -5^ • 
Solucaó de nitro ~ o, 646 

3 
Solucaó de fal de Glauber _ L _ o , 728 

Solucaó de crémor de tártaro. 
237,3 o j 765-

Solucaó de fal ammoniaco —L_ 
0,798 

C 2 Solu-

(¿1) E f t a , e as f e g u i n t e s f r a c c o e n s m o f t r a m a q u a n t i d a d e 
do f a l , e d'a g o a , e m que a q u e l l e fe diífolveü : o n u m e r a d o r 
m o f t r a a q u a n t i d a d e do f a l , e o d e n o m i n a d o r a q u a n t i d a d e d 4 agoa; 
aflim. ¿ q u e r d i z e r , q u e íe diífolveo h u m a p a r t e d e fal em 8 

,8 
de agoa. ¿ huma p a r t e d e fal em $ d c agoa. & c 

/ 
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Solucaó do íal d'Epfom JL 0,844 
Solucaó de Alumen 

4,4? o , 6*40 
Ar dephlogiíHcado, ou ar vital 87,000 
A r atmosférico 1 8 , 6 7 0 
A r fixo, ou a c i d o c r e t o f o . . . • * 0 , 2 7 0 
Solucaó de v i t r i o l o de f e r r o , o u ca p a -

r o z a 1 
— _ - o , 7 3 4 

A c i d o v i t r i o l i c o , c u j a g r a v i d a d e efpecifí-
ca ~ 1,885 »- o , 7 5 8 

A c i d o v i t r i o l i c o p h l o g i f t i c a d o , c u j a g r a ­
v i d a d e e f p e c i f i c a £¿ 1,872 0 , 4 2 9 

O l e o de tártaro, c u j a g r a v i d a d e e f p e c i f i ­
c a ¡~ 1,346 o J 759 

A c i d o n i t r o f o d e p l i l o g i f t i c a d o 0 , 8 4 4 ^ 
A c i d o n i t r o f o f u m ante , c u j a g r a v i d a d e »-

e f p e c i f i c a 0 , 5 7 6 
A c i d o m a r i n o fumante , c u j a g r a v i d a d e 

ef p e c i f i c a ¿: 1,122 0 , 6 8 0 
E n x o f r e o , 183 
F i g a d o volátil de e n x o f r e , c u j a g r a v . 

efpecifica ~ o , 818 . . . . o , 0 9 4 
V i n a g r e f o r t e de v i n h o v e r m e l h o ... o, 3 8 7 
V i n a g r e c o n c e n t r a d o , deílillado .... o, 103 
A l c a l e volátil cauílico , c u j a g r a v i d a d e 

efpecifica £ = 0 , 9 9 7 ... : . 0 , 7 0 8 
A l c a l e volátil d o c e ..... 1 • 851 
Eípirito de v i n h o r e c t i f i c a d o , c u j a g r a v i d a d e 

e f p e c i f i c a '¿ o , 783 1 , 0 8 6 
§. 25. S u p p o n h a m o s h u m c o r p o b, que t e n h a 2 

gráos de calor efpecifico , h e c l a r o , que íe p o r q u a l ­
q u e r me:o Ihe a j u n t a r m o s m a i s dous gráos de c a l o r , 
e l l e nos r a r a f e n t i r eíles d o u s gráos ¿ p o r q u e f e n ­

do 
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do o calor, que Ihe ajuntamos, fuperabundante ao feu 
calor ejpecifico, nao fe neutralifará com as outras 
partes componentes do corpo , e por confequencia 
íernos-ha feníivel: da meíma forte que fe ao fal de 
Glauber já faturado das fuas 27 partes de acido efpe­
cifico , ajuntarmos mais alguma quantidade defte a-
cido , fentiremos nelle huma acidéz manifefta ; por­
que fendo efte acido fuperabundante ao acido ejpeci­
fico , reliará nao neutralifado. 

§. 2ó Logo o Calor fenfivel he aquella porcao do 
calor abfoluto , que por qualquer meio Je accrefcenta 
ao calor efpecifico de cada corpo : ou por outras pala­
vras he todo o calor fuperabundante ao calor efpecifico 
de cada corpo. Podemos conhecer a prefenca deíle ca­
lor ou pelo tacto , ou pelos thermometros proprios. 
Eíle calor he aquelle , que os corpos adquirem , fen­
do expoílos aos raios do Sol, e a accaó do fogo : mas 
que o perdem logo , e ficam outra vez fómente com 
o feu calor ejpecifico, huma vez que deixem de fer 
expoftos aos raios daquelie, e a accaó defte; por­
que o'calor fenfivel nao fe combinando com o corpo , 
mas citando fómente como apinhado fobre efte , ef-
palha-fe , logo que tem occafiaó pelos outros corpos, 

'equilibra-fe com o calor abfoluto : guardando nifto 
a lei geral do equilibrio dos fluidos. Na materia eléc­
trica obíervam'os vifivelmente muitos fenómenos in­
teiramente femelhantes a efte. Mas poriflb que do­
us corpos diferentes moftraó no therm.o mefmo gráo 
de calorfenfivel, naó devemos logo concluir, que el­
les tenhaó fómente adquirido a mefma quantidade de 
calor : he precifo attender á fuá denfidade. 

§. 27. Supponhamos aínda o mefmo corpo b com 
2, e outro corpo a com 6 gráos de calor efpecifico , e 
queda combinacao deftes dous corpos a, eb re ful ta 
hum novo compofto c , que por fuá natureza naó 

póde 
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póde ter mais, do que 4 gráos de calor ejpecifico'. he 
claro , que no tempo da combinacao deftes.dous cor-
pos, deve haver 4 gráos de calor Jenjivel\ porque fen­
do a fomma do calor efpecifico de a , e b igual a 3; e 
naó devendo o corpos , que reiulra da combinacaó 
daquelles dous corpos , ter de calor efpecifico mais , 
do que 4 gráos ; haverá durante a combinacaó , 4 grá­
os de calor fuperabundante ao calor efpecifico do cor­
po c , e por confequencia 4 gráos de color Jenjivel, 
em quanto fe naó efpalha pelos outros corpos para 
cquilibrar-fe com o calor abfoluto §. 26 

§. 2$. Eisaqui a razaó porque na maior parte das 
combinacoens chimicas há quafi fempre hum calor 
mais ou menos forte conforme as fubftancias combi­
nantes. Tomemos por exemplo o acido vitriolico , 
cuja gravidade he £j 1,885 ; e o ferro. Sabemos 
pelas experiencias de Kirwan §. 24, que os gráos de 
calor efpecifico deftes dous corpos faó os feguintes 

Acido viriolico 0,758 
Ferro 0,125 

Somma o calor efpecifico deftes dous corpos "0,883"" 
Sabemos tambem , que a diíTolucao de v i ­

triolo de ferro , formado por eftas duas fubf­
tancias , feita em -i , ou em duas partes, e 
meia de agoa tem de calor efpecifico 0,734 
logo na formacaó defte fal há de calorfenfivePó,!^ 

Aqui vemos a razaó porque na diííolucaó 
do ferro pelo acido vitriolico há fempre hum 
grande calor. Elle ainda he muito maior;por-
que o vitriolo de ferro fendo diflblvido n'a­
goa , adquire muito maior calor efpecifico do 
que tinha d'antes ; por quanto o calor efpe­
cifico d'agoa he tr 1,000, Logo fuppondoque 
na diííolucaó de vitriolo de ferro fe perdem 

0,300 
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0,300 de calor , que lie o mais (por quinfa 
neíla diííolucaó quaíi fe nao obferva calor 
algum ) ; entao vem ella diíTolucao a ter 0,700 
de calor efpecifico , que adquirio^d'agoa ; lo­
go tirando eftes 0,700 d'goa de 0,734 calor 
eípecifico da diííolucaó de vitriolo de ferro ; 
terá o vitriolo de ferro fómente de caler ej­
pecifico 0,034 
logo tirando efte calor da 1. fomma , teremos 0,849 

Logo na diífolucaó do ferro pelo acido v i ­
triolico haverá pelo menos de calor fenfivel 0,849 

Efta meíma lei fe obíerva na combuftaó 
dos corpos : nós defenvolveremos eíte fenó­
meno , quando tratarmos della. 

§. 29 Porém fe o corpo c , que refulta da combi­
nacaó dos dous a e b houver de ter por fuá natureza 
10 gráos de calor efpecifico \ he claro , que haveráó 

,; 2 graos de frió , em quanto o corpo c naó tiver at-
trahido dos corpos ambientes os 2 gráos de calor 
precifos para a fuá perfeita faturacao ; ifto he , para 
ter todo o feu calor fpecifico; porque a fomma do ca­
lor efpecifico de a , e b he 8 gráos. Daqui fe ma­
nifeíla a razaó , porque em muitas combinacoens 
Cfhimicas em lugar de haver calor ha frió, 

§. 30 Ve-fe poisj que o calor fenfivel pode fer 
maior , ou menor conforme as fubftancias, que fe 
combinaó , e a natureza do corpo reíuitante : de ma­
neira , que póde haver frió , fe o corpo compofto 
houver de ter maior quantidade de calor efpecifico , 
do que a fomma do'calor efpecifico dos componen­
tes. Haverá calor fenfivel, íe o compofto houver de 
ter menor quantidade de calor efpecifico, do que a 
íomma do calor efpecifico dos componentes; e que 
efte calor jenjivel póde crefeer a ponto de tornar o 
corpo luminofo > e fazello chamejar, como fuccede 

aos 
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aos corpcs mettidos no brazeiro , na combuílao dal­
les & c . 

L o g o d o que até a q u i temos d i t o p o d e m o s t i r a r 
eíla r e g r a g e r a l , , cada c o r p o t e m f e u c a l o r e f p e c i f i c o , 
c nao póde g a n h a r ma i s , n e m p e r d e r , fe naó p o r no­
vas c o m b i n a c o e n s ; mas que t o r n a n d o ao l e u a n t i -
g o eílado tornará a t e r fómente a q u e l l e , q ue t i n h a 
antes de e n t r a r ñas di t a s c o m binacoens,, 

§. 3 1 . Sendo c e r t o , que o c a l o r he h u m fluido 
e f p a l h a d o p o r t o d o o m u n d o , de h u m a f u b t i l e z a i n -
c r i v e l , e que poriíío permeía t o d o s os c o r p o s p e l o s 
feus interílicios; he manifeílo , que t o d o s eíles álem 
do feu calor efpecifico d e v e m t e r h u m a porcaó d o ca­
lor abfoluto i n t e r m e d i a d a e n t r e os feus p o r o s ; e qu e 
eíle c a l o r , f e n d o i g u a l m e n t e e f p a l h a d o p o r t o d o s os 
cor p o s , nos deve t a m b e m fe r i n f e n l i v e l . L o g o f e p o r 
q u a l q u e r m e i o f i z e r m o s , que eíle c a l o r f a i a c o m i m -
p e t u o f i d a d e dos interílicios dos c o r p o s , f e n t i r e m o s 
h u m c a l o r p r o p o r c i o n a l á impetuoíidade , c o m q u e ' 
f a h e , em q u a n t o f e naó e q u i l i b r a , e f p a l h a n d o - f e i -
g u a l m e n t e pe l o s o u t r o s c o r p o s . A eíle c a l o r chama­
mos c o m Lavoiíier calor mixto. E i s a q u i a razaó p o r ­
que todas as vezes que há friccaó , c h o q u e , o u c o n -
cuífaó f e n t i m o s h u m c a l o r p r o p o r c i o n a l á m e f m a 
friccaó & c . O f e r r o , f e n d o b a t i d o f o b r e a b i g o r n a , 
fe aquece p o r eíla razaó. 

§. 32. D o que até a q u i t e m o s d i t o f e vé , q u e 
pode m o s diílolver todas as d u v i d a s , que obrigaraó 
a M a c q u e r ( c u j o m o d o de r a c i o c i n a r , e c a n d u r a , 
c o m que manifeíla as fuas i d e a s , p o d e m c e r t a m e n t e 
f e r v i r de m o d e l l o aos F i l o f o f o s ) que obrigaraó, 
t o r n o a d i z e r , a eíle f a b i o a coníiderar o calor c o m o 
d i f f e r e n t e da luz. Refta-nos fómente a f e g u i n t e : p o r ­
que razaó há c o r p o s l u m i n o f o s f e m moílrarem i n d i ­
c i o de c a l o r ? 
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§• 33. A eíla duvida reípondo , que aflim como 
a fórma l u m i n o f a da m a t e r i a da luz naó I h e he eí-
i e n c i a l §. 3, aílim t a m b e m o feu eílado q u e n t e , iílo 
h e , o calor naó I h e he elTencial, Póde m u i t o b e m a 
m a t e r i a da l u z l u z i r , f e m f a z e r c a l o r , e f a z e r c a l o r , 
f e m l u z i r ; p o r f e r t a n t o a l u z , c o m o o c a l o r a.ffecco-
e n s , q u e os noíTos f e n t i d o s da v i l l a , e d o taélo rece­
b e m da m e f m a m a t e r i a . D e m a n e i r a que póde eíla 
aífeétar-nos o u fómente o taélo , f a z e n d o c a l o r , o u 
fómente a viíta l u z i n d o ; o u h u m , e o u t r o f e n t i d o , 
l u z i n d o , e f a z e n d o c a l o r ao m e f m o t e m p o . E l l a s d i f ­
f e r e n t e s fórmas , c o m q u e a m a t e r i a da l u z affedla 
o s noííos f e n t i d o s , p a r e c e m d e p e n d e r dos d i f f e r e n ­
t e s m o d o s , c o m que e l l a fahe dos c o r p o s para nos af-
feélar. ConfeíTo , que naó íei v e r d a d e r a m e n t e quaes 
íaó eíles d i f f e r e n t e s eílados , em que a m a t e r i a da 
l u z d e v e eílar para nos a f f e c t a r o u h u m , ou o u t r o 

. f e n t i d o , o u a m b o s j u n t a m e n t e \ p a r a determinalíos 
f e r m e - h i a p r e c i f o c o n h e c e r a n a t u r e z a da m a t e r i a d a 
l u z ; p o r é m naó I h e p o d e m o s negar eílas d i f f e r e n t e s 
fórmas, c o m que e l l a n os airéela. E u l e r d i z , q u e a f o r ­
m a l u m i n o f a da m a t e r i a da l u z pende de c e r t o mo­
v i m e n t o v i b r a t o r i o , queíe I h e c o m m u n i c a , da mef­
m a f o r t e q u e o f o m pende de h u m c e r t o m o v i m e n ­
t o v i b r a t o r i o , que fe c o m m u n i c a ao ar , o que h e 
m u i t o p r o v a v e l . A s e x p e r i e n c i a s da eleélricidade n o s 
moílraó e x e m p l o s b e m análogos a eíles; p o r q u a n ­
t o a m a t e r i a eléctrica humas vezes l u z , e n a Ó ^ o s 
affeéla o t a c t o ; o u t r a s vezes nos affeéla eíle f e n t i d o , 
e naó l u z ; e f i n a l m e n t e o u t r a s vezes nos aífeéla am­
bo s eíles f e n t i d o s ao m e í m o t e m p o : mas o b f e r v a -
m o s , que p r o d u z eílas d i f f e r e n t e s affeccoens f e g u n d o 
o m o d o , c o m que fahe d o s c o r p o s , e nos he a p p l i -
cada.' P o d e m o s p o i s a f f i r m a r a p r e f e n c a da m a t e r i a 
da l u z , o u d o f o g o , h u m a ve» que íentirmos o u 

D l u z 
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l u z , ou c a l o r , ou ambas eftas coufas ao m e f m o t e m ­
po ; mas da l u z nao podemos f e m p r e a f f i r m a r o ca­
l o r , nem do c a l o r a l u z . 

§. 34. O que me l e m b r a d i z e r a r e f p e i t o d o s - d i f ­
ferentes eftados , em que eftá a m a t e r i a da l u z , p a r a 
n o s a f f c c l a r h u m ou o u t r o f e n t i d o v , he que efta ma­
te r i a excira f e m p r e a fenfacao de c a l o r , q u a n d o , ha-
v e n d o combinacaó, f u p e r a b u n d a a l g u m a porcaó d o 
f o g o e l e m e n t a r e f p e c i f i c o dos c o r p o s c o m b i n a n t e s , 
a qua l tende o u t r a vez a c o m b i n a r - f e c o m os c o r p o s 
ambientes. O que me f a z íuppor i f t o , h e , q u e o e f -
f e i t o d o c a l o r he o m e f m o , que o dos c o r p o s cauf-
t i c o s ; donde fe póde c o n c l u i r , que e n t r e o f o g o e l e ­
m e n t a r t a m b e m e x i f t e a l e i da cauílicidade , que ( f e ­
g u n d o d e m o n f t r o u M a c q u e r ) naó he fenaó a ten--
dencia á combinacaó ; e que p o r c o n f e q u e n c i a t o d a s 
as vezes que a m a t e r i a da l u z t e n d e a c o m b i n a r - f e ex­
c i t a o c a l o r ; e que d e i x a de o e x c i t a r , l o g o que fe» 
acha c o m b i n a d a , e e q u i l i b r a d o o r e f t o , q fenaó p o d e 
c o m b i n a r §, -7. 

§. 35. Porém de q u a l q u e r m o d o , que i f t o a c c o n -
te£a, a nofta t h e o r i a d o c a l o r parece mais p r o v a v e l ^ 
d o que a de M a c q u e r , p o r q u e f e n d o o c a l o r , p e l a 
d o u t r i n a defte , o e f f e i t o d o m o v i m e n t o das p a r t e s 
d o c o r p o , nao fe póde c e r t a m e n t e c o n h e c e r a razaó ̂  
p o r q u e n'algumas c o m b i n a c o e n s c h i m i c a s , h a v e n d a 
m o v i m e n t o ñas partes dos c o r p o s c o m b i n a n t e s , e m 
Jugar de h a v e r calor há frió. E f t a contradicaó de e f -
f e i t o s parece i n e x p l i c a v e l pela d o u t r i n a de M a c q u e r ¿ 

§.36. O calor tem a propriedade de tornar fluidos y 

e aer/fórmes quafi todos os corpos Jolidos , e fluidos 
fendo applicado em gráo necefjario. I f t o he huma v e r ­
dade de faélo:o g e l o t o r n a - f e em agoa, os metaes f u n -
dem-fe &c: o m e r c u r i o , os ácidos e a agoa tornaó-fe 
a e r i f o r m e s p o r el l e \ e p o r analogía p o d e m o s c o n c l u ­

i r i 
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ir > que Todos os corpos aeriformes fao compoftos de 

calor combinado com huma bafe , que determina a fuá 
natureza. Depois das idéas , que temos dado do ca­
lor , podemos coníentir , no que dice Lavoiíier a ref­
peito da compoíicaó do ar , quero dizer , que o ar 
he compofto de calor , e huma bafe, que elle chama 
oxyginio , e Morveau bafe acidificante. 

§• 37* Os corpos folidos , tornando fe fluidos , tem 
maior quantidade de calor efpecifico , do que d'antes, 
-e tornando fe aeriformes tem ainda muito mais , que 
no eftado antecedente. Eíla propoficaó he confirmada 
por muitas novas experiencias no Norte. Aííim os 
vapores d'agoa tem muito mais calor, que a agoa 
l iquida ; e eíla mais , do que o gelo. A differenca do 
calor efpecifico d'agoa liquida, e os feus vapores , che-
ga até 900 gráos pelas experiencias dos Chimicos 
-do Norte fegundo refere o noíTo Magalhaens na 

« DiíTertacaó citada. 
§. 38. Os corpos folidas tornando-fe fluidos produ-

%em frió : e os fluidos quando fe tornao folidos pro­
duzem calor. A explica^aó deíla verdade de facto 
he muito fácil pela noffa theoria , porque o corpo ío-
lido , para fe tornar fluido , he precifo , que tenha 
maior quátidade de calor efpecifico §.37, logo pelo §. 
,29_ deve haver frió na atmosfera ambiente. Pelo 
contrario o corpo fluido para que fe torne f o l i d o , 
he neceíTario , que perca huma porqaó do feu calor 
efpecifico §, 37; logo deve produzir calor. 
§. 39. De paííagem daremos a razaó porque a a-

goa expoíla ao fogo naó recebe , fenaó até hum 
certo gráo de calor? Fenómeno , que tem dado , 
que fazer aos Chimicos: agora porém he fácil con­
ceber , que a agoa , recebendo hum certo gráo de 
calor ? combina-le com elle , e toma o eílado aerifor-

D 2 m e , 
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me , ou de vapores §. 36, que tornando-fe entaó de 
huma gr¿vidade efpecifica menor, volatiliía-fe, e 
combina-fe com o ar atmosférico : mas por iílo que 
efta methamorfofis fe faz no fundo do vaío ( por fer 
a accaó do calor ahi maior) obfervamos n'agoa quen­
te fubir bolhas aeriformes para a fuperficie. Efta 
alternativa de bolhas, que fuccefllvamente fe fór­
maó no fundo , e fobem para cima do vafo , he o 
que conftitue a ebullicao d'agoa. Notemos tambem, 
que os vapores d'agoa tendo muito mais calor ejpet­
rifico , do que agoa quente; tem com tudo menos 
calor fenfivel. Mas he fácil faber a razaó defte fenó­
meno : por quanto no 1. cafo o calor eftá combina­
do , tornando-íe poriífo efpecifico , e por coníequen-
cia infenfivel §. 22—24 : quando na agoa quente, por 

, naó eftar ainda combinado, deve íer Jenjivel. 
§. 40. Efte he finalmente o modo , como conce­

bo o calor. O fogo elementar, a luz, e o calor he-
huma , e a mefma coufa ; porque tanto o calor, co­
mo a luz faó affeccoens , com que o fogo elementar * 
ou a materia da luz affeéía diferentemente os noífos 
orgaos , e por confequencia naó póde haver fenaó a 
diftincaó modal dos Metafificos entre a luz, e o 
calor. Pela noíía theoria podemos explicar todos 03 
fenómenos, onde há calor, ou f r ió ; o que fe nao 
póde fazer pela de Macquer. Os Chimicos do Nor­
te dizem , que o calor efpecifico dos corpos dimi-
nue pela addicaó do phlogifto, e augmenta-fe pela 
fubtracqaó defte. A difticuldade , que ha em admit-
t i r efta doutrina he por fi mefma patente ; a noífa 
theoria do calor he livre de todos eftes embaracos -r 

mas pofíuido fempre do amor da verdade , mudarei 
logo de parecer huma vez q tenha noticia de outra me­
lhor. 

§. 41» Advertirei emfim x que ainda que eu te­
nha 
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nha adoptado as exprefloens calor ejpecifico , e calor 

fenfivel do noíTb Magalhaes , com tudo o meu modo 
de coníiderar o calor nos corpos he muito differente 
daquelle , com que eíle Fiíico o coníidera. E l l e diz 
( §. 384) que o calor efpecifico he aquella quantidade 
de calor abfoluto , que pertence a cada elemento de 
qualquer corpo em hum certo eílado & c : coníide-
rando eíle calor fómente como unido , ou adherente 
ás particulas do corpo , e naó como fendo hum dos 
feus principios eífenciaes , como eu confidéro ( §. 4 

7, e 21 — 23). 
§. 42. D i z mais ( §. 385% e 386) que o calor fen­

fivel he fempre proporcional ao calor efpecifico dos 
co r p o s , quando eu pelo contrario fou do parecer, 
que ñas combinacoens he fempre na razaó invería 
do calor efpecifico dos refultantes (§.27 — 31): e a 
fuá demonílracaó (§. 386) pareceme muito enganofa j 

v e fómente póde ter lugar no cafo , que refiro (§. 25 
V.1 26). N o §. 413 confidéra o calor efpecifico como 
abfolutamente differente , e antagoniíla do phlogiílo : 
quando eu os tenho pela mefma coufa (§. 16, e 23). 
E l l e nao faz menfaó alguma do calor mixto. F i n a l ­
mente he precifo 1er eíle A u t h o r com muita cautella 
ñas íuas formulas do calor ; porque parece ter Ca­
bido no engaño de confiderar o calor elpecifico co­
mo differente da maífa dos corpos ; quando elle faz 
parte deíla meíma maífa : e daquella hipothefe enga­
nofa t i r a as fuas formulas por hum calculo inteira­
mente femelhante ao das fórmulas do movimento. 
O calor naó he movimento ; mas hum fluido , cuja 
affinidade com os corpos he muito variavel (§. 16. 
n. 2); e poriíFo nao póde de modo algum feguir as 
mefmas feis do movimento. E íe o calor póde en­
tra r no calculo da mefma fórma , que o movimento : 
porque razaó nao entraráó tambem os ácidos con ti-
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dos em alguns corpos ? A lei das afinidades nao lie 
muito differente das do movimento ? Todos os Ch i ­
micos conheeem efta grande differenca. 

COMBUS TA Ó 

§. 43. A Combuftaó he huma alteracaó , que 
JiX. certos corpos, chamados combuíliveis, 

foff rem ñas íuas partes integrantes, íendo aquecidos 
com o concurfo do ar. A ciarle dos corpos combuí ­
liveis he muito extenfa ; mas em geral para que 
qualquer corpo fe queime he precifo o acceflo do 
a r , fem o que naó há combuftaó : e durante ef ta , o 
corpo fe combina com o ar puro ; há calor , movi ­
mento , e mudanca total na natureza da materia , que 
fe queima. Alem difto huns corpos queimaó-fe viva­
mente com huma chamma brilhante , como os óleos / 
os páos , refinas , bitumes , efpir i to de vinho & c : 
outros fe abrafaó fem chamma muito fenfivel, taes co­
mo alguns metaes & c . outros lentamente fem chamma 
alguma , como a maior parte dos metaes & c . E m 
f im huns lancaó fumo , e outros naó. 

§. 44. Os corpos depois de queimados tornaó-fe 
incombuftiveis , mudao de propriedades , e tomaó 
differentes nomes de cinza , carvaó , cal metallica , 
ácidos &c . fegundo a fuá natureza ; e adquirem ma­
ior p e í o , do que t inhaó dantes : efte augmento de 
pefo , íegundo as experiencias de Lavoi í i e r , e ou­
tros muitos , he quafi igual ao pefo do a r , que fe 
combinou no tempo da combuftaó ( a ) . Eftes faó 

os 

{a) Se as materias vegetaes , animaes , e algumas mineraes, 
depois de queimadas, parecem deixar hum refiduo mais leve , hes 

em. 

/ 
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os príncipaes fenómenos , que fe obfervaó , quando 

fe queimaó os corpos : mas qual he a alteracaó , que 
nella foffrem as fuas parres ? Os chimicos nao con-
-cordaó fobre if to. 
. §. 45*. Stahl attendendo fómente á chamma , que 

fe defenvolve da maior parte dos corpos combuílive­
is , a qual fuppunha fer o mefmo phlogifto , ou fogo 

fixado, dice , que a combuftaó era a feparacaó do 
phlogifto dos corpos combuíliveis. Mas bem fe vé , 
que por efta doutrina fe naó attende á combinacaó 
do ar puro : nem fe póde explicar o augmento de pe­
fo dos reflduos , como das caes-metallicas & c : pois 
he imcomprehenfivel , que hum corpo perdendo hum 
dos feus principios conílituinres , e augmentando de 
volume , poíTa augmentar de pefo» 

§. 4Ó» Lavoiíier , depois de demonftrada a necef-
íidade da prefenca do ar , e o feu abforvimento pe-

v jo s corpos em combuftaó por Boyle , Hales, Joaó 
NRey , &c. e por elle me ímo; tendo-o extrahido de 
alguns corpos , como da cal de mercurio expolia ao 
calor , e da cal de chumbo, e obfervando, que o aug­
mento de pefo das caes metallicas era igual ao pelo 
do ar abforvido , e que eílear extrahido era tres ve­
zes mais puro , do que o ar atmosférico : em fim du-
vidando da exiftencia do phlogifto §. i . , concluio y 

que a combuftaó era a combinacaó do ar puro com 
as materias combuíliveis. Efta deffinicaó fo i abraca­
da por Eucquet. Mas que he feito ¿aquella chamma , 
que vemos íeparar-fe na combuftaó da maior parte 
dos corpos combuíliveis ? 

47. Sage , e Demefte comoimaginavaó em to­
dos 

em razaó das. fuas partes volateis, que pelo calor da combuítaS 
fe diiíiparaS. Lavoiíier acabou de confirmar efta verdade mos­
trando , que 16 ongas de efpirito de vinho, depois de queimadas^ 
¿ a & ¡8 ongas d'a¿o3. veja-fe Fourcroy tom. i. pag. 185. 
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dos os corpos a exiílencia do fosforo ( que fegundo 
el i e s era compoílo de a c i d o fosfórico , e phlogiílo ) 
penfavaÓ , que pela combuílao fep a r a n d o - f e o p h l o ­
giílo , reíla va o a c i d o fosfórico c o m b i n a d o c o m c* 
o u t r o s p r i n c i p i o s , dos c o r p o s combuíliveis : eis a 
razaó p o r q u e as caes m e t a l l i c a s eraó , f e g u n d o ell e s , 
h u m a térra a b f o r v e n t e m e t a l l i c a c o m b i n a d a c o m 
o a c i d o fosfórico , a q u e m attribuiaó o a u g m e n t o de 
p e f o das mefmas caes. Porém naó p o l l o d e i x a r de 
d i z e r , que eíla t h e o r i a parece h u m a q u i m e r a f o r m a l : 
p o r q u a n t o n e n h u r n até a g o r a a c h o u nos metaes f o s ­
f o r o a l g u m , n em das caes m e t a l l i c a s f e t e m e x t r a ­
h i d o a c i d o fosfórico. E m fim nem o f o s f o r o he com­
poílo de a c i d o fosfórico , e phlogiílo ; mas p e l o c o n ­
t r a r i o o a c i d o fosfórico he compoílo d o f o s f o r o c om­
b i n a d o c o m o o x y g i n i o , c o m o demonílrou L a v o i f i e r . 

§. 48. M a c q u e r c o n h e c e n d o a neceílidade d o ac-
ceíío d o a r , e o feu abforvimentó pelos c o r p o s e m * 
combuílao, e naó fe e f q u e c e n d o da c h a m m a , que nel¿ 
la fe f e p a r a ; a d m i t t i o c o m o v e r d a d e i r a s as theorías 
de Lavoiíier , e de S t a h l ( e n t e n d e n d o p o r phlogiílo 
a l u z c o m b i n a d a §. 3 ) , e f o r m o u o u t r a chamada Me­
dia, o u Stahliano-pneumatica, em que f u p p u n h a c o m 
m u i t o e n g e n h o , que na combuílao , a proporcaó , 
que o ar fe c o m b i n a v a c o m os c o r p o s fe íeparava def­
tes o feu phlogiílo. Aííim , f e g u n d o e l l e , a c o m b u f ­
taó era a combinacaó d o ar p u r o c o m o c o r p o com­
buílivel , e a feparacaó d o phlogiílo deíle p e l o mef­
m o a r : e p e l o c o n t r a r i o q u a n d o h a v i a c o m b i n a ­
caó de phlogiílo, h a v i a feparacaó d o ar p u r o : eíle 
p o i s , e o phlogiílo eraó p r e c i p i t a n t e s r e c i p r o c o s 
h u m d o o u t r o e m d i f f e r e n t e s circunílancias. O enx o ­
f r e q u e i m a n d o - f e , t o r n a - f e em a c i d o v i t r i o l i c o : fe­
g u n d o S t a h l , eíle a c i d o he o e n x o f r e p r i v a d o d o f e u 
phlogiílo : f e g u n d o Lavoiíier he o e n x o f r e c o m b i n a -
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do com o ar : porém explicando-fe pela theoria de 

M a c q u e r vem a fer o enx o f r e dephlogiílicado , e 
co m b i n a d o com o ar puro. F o u r c r o y ñas fuas Me­
morias chimicas íeguio efta u l t i m a t h e o r i a . 

§ 49. E m f i m Lavoiíier, depois da fuá M e m o r i a f o ­
bre o ca l o r em 1783, lerabrando-íe de meter em li-
nha de conta a chamma, que fe defenvolve na com­
buftaó da m a i o r parte dos corpos ; e n t r o u de n o v o 
a fazer h u m exame p a r t i c u l a r I o b r e ella , com o f i m 
de ver fe pertencia ao a r , ou ao co r p o com­
buílivel; e o b f e r v a n d o , que a chamma parecía nao fe-
parar-fe i m m e d i a t a m e n t e da íuperficie do c o r p o , mas 
íim a huma certa diftancia , aonde fo r m a v a huma 
como a t m o s f e r a ; e conhecendo , que o ar he com­
p o f t o de c a l o r , e huma baíe íoiida f u n d i d a p o r efte, 
a que chamou oxyginio § 36; c o n c l u i o , que a cham­
ma era menos devída á materia combuílivel, do que 

V^a o ar pur o , que na combuílao era decompoílo p o r 
"ella , e que perdía o feu calor , ou f o g o á p r o por­
caó que o feu o x y g i n i o fe c o m b i n a v a com o c o r p o 
combuílivel. L o g o fegundo a nova t h e o r i a de L a v o i ­
íier a combuílao he a combinacao do o x y g i n i o c o m 
a materia combuílivel. 

§ 50 Taes fao as t h e o r i a s , que até h o j e Dezem-
b r o de 1787 tem íido expolias íobre a combuílao. 
Porém tendo t o d o s os cor p o s , fegundo o me f m o 
Lavoiíier, leu c a l o r c o m b i n a d o , ou efpecifico , p o r 
que razaó naó poderáó elles perder ao menos a l g u ­
ma parte d e l l e na íua combuftaó ? Demais o pare­
cer que a chamma naó fe fepara immediatamente da 
fup e r f i c i e do c o r p o , naó p r o v a , que el l a pertenca 
fómente ao ar ; p o r q u e p o r huma das leis das a f f i n i ­
dades fabemos, que h u m c o r p o naó decompoem ou­
t r o , fenaó eílando as fuas partes em c o n t a d o ; L o ­
g o c o m o póde o ar íer decompoílo antes de tocar a 

E f u -
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f u p e r f i c i e do c o r p o ? fabe-íe pela Fiíica, que unindo-
fe, e condeníando-fe todos os raios l u m i n o f o s , appa-
rece a cor branca; l o g o parece, que da uniaó, e denfi­
dade, com que eftes raios fe feparaó da fu p e r f i c i e do 
corp o , pende o naó vermos a chamma f a h i r immedia­
tamente da fuá f u p e r f i c i e ; mas fim a huma certa d i f t a n -
cia, onde efta denfidade, e uniaó he menor em razaó 
da divergencia dos raios. L o g o a definicao da com­
buftaó de Lavoiíier nao he ainda de t o d o verdadeira. 

51 N ós v i m o s , que todos os corpos tem feu ca­
l o r efpecifico § 21 , e que nao podem ganhar mais , 
nem p e r d e l l o , fenaó por novas combinacoens; c que 
fómente da natureza do feu refiduo, depois de quei-
mados, pende o perderem, ou a d q u i r i r e m mais calor 

'^1 efpecifico § 3 0 ; l o g o tanto a the o r i a de M a c q u e r , 
c omo a de Lavoiíier fao verdadeiras : e da natureza 
d o refiduo pende o ter luga r huma fó, ou ambas ao 
mefmo tempo. Aílim 1. íe o reíiduo da materia com-. 
b u f t i v e l naó houver de ter p o r fuá natureza mais / 
nem menos c a l o r e f p e c i f i c o , do que tinha dantes , 
a chamma ferá devida fomente ao ar, que decom-
pondo-fe , defenvolve-fe o íeu calor , e o feu o x y g i ­
n i o fe combina com a materia combuílivel : 2. fe o 
refi d u o houver de ter p o r fuá natureza menor c a l o r 
efpec i f i c o do que ti n h a dantes, a chamma ferá deví­
da nao fomente ao ar decompoílo , mas taóbem 
a mefma fubftancia combuílivel, nefte caío tem l u ­
gar t a n t o a t h e o r i a de M a c q u e r , como a de L a v o i ­
íier : aqui temos o exemplo do v i t r i o l o de f e r r o , 
cu j o c a l o r efpecifico he 0,034 ( §28 no fim ) quan­
do o calo r efpecifico dos feus componentes f e r r o , 
e acido v i t r i o l i c o he, o do p r i m e i r o 0,125; c o d o 
fegundo o,758( § 24 ) : 3, ¿* emfim fe o refiduo houver 
de ter por fuá natureza maior quantidade de calor 
e f p e c i f i c o , do que t i n h a dantes, porém menor, do­

que 
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que a fomma do feu calor efpecifico, que tinha dan-
tes, e do calor efpecifico do ar decompoílo ; acham-
ma ferá lómente devída a eíle ; e atheoria de Mac­
quer naó terá aqui lugar § 27 , e 30 ; mas neíle u l ­
t i m o cafo naó fe combina com a materia combuíli­
vel o o x y g i n i o puro , e privado de todo o íeu ca­
l o r , como quer Lavoiíier, mas privado fomente de 
huma porcaó delle : aqui entraó as caes metallicas , 
o acido v i t r i o l i c o &c, § 24 

§ 52 L o g o podemos d i v i d i r a claíle dos corpos 
combuíliveis em 3 ordens : a 1. comprehende aquel­
les, que pela combuftaó perdem huma porcaó do feu 
calor efpecifico : entaó a chamma lie devída naó fó­
mente ao ar, mas taóbem ao corpo combuílivel : a 2. 
comprehende aquelles, que pela combuftaó nao ga-
nhaó , nem perdem do íeu calor efpecifico; aqui a 
chamma he devída fomente ao ar ; na 3. or­
dem entraó aquelles , que pela combuftaó ganhaó 

* do ar alguma porcaó de calor efpecifico : nefte cafo 
os corpos nao . fe combinaó com o x y g i n i o puro , 
mas privado íómente de huma porcaó maior, 011 
menor do feu calor efpecifico. Como o exame do ca­
l o r efpecifico dos corpos he difíicillimo , e nova-
mente i n t e n t a d o ; ainda naó temos exemplos da fe­
gunda claíle;.porém temos alguns da 1. e muitos da 
3. claífe , como todas as caes metallicas , alguns a-
cidos &c. como fe póde ver na taboa § 24. Porém 
eíperamos , que os inimitaveis Lavoiíier , e K i r w a n 
nos dem pelos íeus delicados trabalhos nefta ma­
te r i a exemplos bailantes em todas eftas tres ordens. 

§ 53 L o g o a combuftaó he a combinacaó do oxy-
. g i n i o do ar com o corpo combuílivel, e o deíen-
vo l v i m e n t o do calor efpecifico daquelíe fómente, ou 
de ambos ao mefmo tempo fegundo a natureza do 
refiduo. E 2 § $4 
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§ ^ 4 . Dícemos § 43 , que nao h a v i a combuftaó 

f e m ar p u r o ; porém ás vezes parece , que alg u n s 
c o r p o s l e queimaó l e m o c o n t a c t o deíte fluido : o 
ca r v a o p o r e x e m p l o m e t t i d o e m h u m v a f o tapado ao 
f o g o c o m h u m a p o r c a o f u f R c i e n t e de n i t r o , q u e ima-
íe, e re d u z - f e a c i n z a . P o r é m eíle fenómeno he ap-
p a r e n t e , p o r q u a n t o o a c i d o n i t r o f o d o n i t r o r e m 
h u m a g r a n d e porcaó de o x y g i n i o , e gaz n i t r o f o , 
de q ue he compoílo ; o r a c o m o o carvaó t e m ma­
is a f f i n i d a d e c o m o o x y g i n i o , d o q u e o gaz n i t r o f o ; 
a b e n e f i c i o d o c a l o r a q u e l l e he a b f o r v i d o p e l o car­
v a o , que entaó fe q u e i m a : eíla he a razaó p o r ­
que d e p o i s deíla combuftaó, o n i t r o he decompoílo 9 

e naó reíla fenaó o carvaó q u e i m a d o , a k a l e fixo 
v e g e t a l , e g a z n i t r o f o . E m g e r a l eílas combuíloens 
f e m o c o n t a c t o d o ar nao p o d e m t e r l u g a r , fe nao 
q u a n d o há a l g u m c o r p o , que c o n t e n h a em fi o x y ­
g i n i o , e o u t r o , que te n h a mais a f f i n i d a d e c o m e l l e : , 
neíle c a f o o o x y g i n i o p o r huma affinidade elecliv^ 
d e i x a o p r i m e i r o , e fe c o m b i n a c o m o f e g u n d o , p r o -
m o v e n d o a f l i m a combuílao deíle. M a s para que e l ­
las tenhaó l u g a r i n t e i r a m e n t e he preciío h u m a quan­
t i d a d e f u f f i c i e n t e de o x y g i n i o ; p o r q u e h u m a dada 
q u a n t i d a d e deíle naó póde q u e i m a r fenaó h u m a c e r ­
t a q u a n t i d a d e de m a t e r i a combuílivel. sm 

• 
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REDUCCAÓ, OU REFIFICACAÓ. 

§ 5"5 A Reduccaó dos corpos coiTibuíliveis^^e 
Z~\ fazer-lhes ñas íuas parres integrantes hu­

ma alteracaó invería daquella, que tinhaó f o f f r i d o pe­
la combuílao.Para iílo ajumamos ao c o r p o q.ueimado, 
que intentamos r e d u z i r , o u t r o mais combuílivel >J>e 
os Janeamos ao f o g o em vafo bem t a p a d o , que nao 
de de m o d o algum acceílo ao ar. Por exemplo para 
r e d u z i r m o s huma cal met a l l i c a , ajuntamos-Jhegg^-
vaó ¿kc.Segundo Stah l a cal m e t a l l i c a attrahe d o ^ i f t ? -
vaó o p h l o g i f t o , que pela calcinacao t i n h a p e r d i d o , 
§ 45% e fe reduz. Pela t h e o r i a dos pneumáticos § 46 
o carvaó attrahe da cal metallica-o ar, que pela caí-
cinacaó fe t i n h a c o m b i n a d o com o metal , e o re-

^duz. Sage, e Demefte penfavaó , que o acido f o s f o -
H r i c o da caí m e t a l l i c a fe combinava com o p h l o g i f ­
t o d o carvaó, e repr o d u z i a o f o s f o r o , que , com­
b i n a d o c o m a térra ab f o r v e n t e m e t a l l i c a , r e p r o d u ­
z i a o metal •, pois fegundo elles o f o s f o r o he o úni­
c o p r i n c i p i o da metalleidade § 47. Pela d o u t r i n a de 
M a c q u e r o carvaó a t t r a h i n d o o ar combinado 
c o m o met a l perdía o feu p h l o g i f t o , que fe com­
b i n a v a c o m a caí m e t a l l i c a ; e affim fe reduzia ef­
ta , e queimava-íe aquelle § 48. Segundo a nova 
t h e o r i a de Lavoiíier § 49 o carvac abforve o o x y ­
g i n i o c o m b i n a d o com o metal, com o qual tem ma­
i s affinidade do que e f t e , e aííim reduz-fe o met a l r 
e queima-fe o carvaó. N ó s pelo que dicemos § 53 

.diremos o mefmo que Lavoiíier. A d v i r t a - f e em fim, 
que fendo m u i t o grande o numero das materias com­
buíliveis , he m u i t o pequeño o numero d a q u e l i a s , 
que podemos r e d u z i r : as fubííancias vegetaes., e 
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animaes q u a f i t o d a s f a o i r r e d u d l i v e i s e m razaó de 
feus p r i n c i p i o s , que fe diííipaó * J i a combuftaó. 

DA RESPIRABA Ó , E CALOR 
ANIMAL. 

§$6 F\ Epois de termos tratado do phlogifto; 
J L ^ luz,e c a l o r , e m o f t r a d o , que t u d o he a 

m e f m a c o u f a , e t e n d o e m f i m e x p o l i o as t h e o r i a s ío­
b r e a combuftaó § 43 paitamos a g o r a a e x a m i n a r 
a r e f p i r a c a o , e a cauía d o c a l o r a n i m a l : mas antes de 
r u d o e x a m i n a r e m o s as diíferentes o p i n i o e n s , que f q 
t e m r n a n i f e f t a d o f o b r e efte a d m i r a v e l o r g a n i f m o . N a ó 
há t a l v e z c o u f a r e l a t i v a á economía a n i m a l , que mais 
t e n h a e x c i t a d o a attencaó , e indagaeoens dos N a t u -
raíiftas , d o que a caufa d o c a l o r a n i m a l . A g r a n d e 
d i v e r f i d a d e de o p i n i o e n s f o b r e efte o b j e c l o provan» 
d o a diíEculdade da m a t e r i a , m o f t r a q u a m v a g a r o -
f o s faó os paífos dos c o n h e c i m e n t o s h u m a n o s ñas íci-
cncias de fació. C o m t u d o nós r e f e r i n d o todas as o b -
íervacoens f e i t a s a efte r e f p e i t o , e f o b r e ellas c o n -
d u z i d o s p o r h u m r a c i o c i n i o f e g u r o f u n d a d o nos no-
vos d e f c u b r i m e n t o s , m a n i f e f t a r e m o s as noífas idea s 
f o b r e efte p o n t o . 

5 7 S e g u n d o as difFerentes o p i n i o e n s dos N a t u r a -
l i f t a s as caufas e f i c i e n t e s d o c a l o r a n i m a l p o d e m - f e 
r e d u z i r a 6: mixtura , fermentado , meios mécham­
eos , phlogifto , principio vital, e ar. A effervefcencia 
p r o d u z i d a n o c o r p o a n i m a l p e l a m i x t u r a dos diífe­
rentes h u m o r e s , e a l i m e n t o s era a caufa d o n o f l o ca,-
l o r Íegundo V a n - H e l m o n r , S y l v i o , e o u t r o s : mas 
efta i d e a he t a o quimérica p o r fi mefma , que naó 
p r e c i f a r e f u t a r - f e . A fermentacaó', c o m o penfaraó 

m u i -
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mimos , nao póde taóbem fer a caufa eficiente do 
calor animal , como provou Leslie. Nem a fermen­
tacaó pútrida , que fómente póde ter lugar no neílo 
corpo , póde excitar-fe no eftado de vida , nern pro­
duzir hum calor igual ao noiTo. Veja-íe a minha Dií-
fertacaó íobre a Fermentacaó; 

58 A fricfao naó he certamcnte a caufa do calor 
animal , porque , como diz Leslie , as partes f o l i ­
das , e fluidas dos corpos animados nao fao fuícc-
ptiveis de hum gráo de attrito tao grande como fe 
acha, que feria preciío para produzir hum femelhan­
te calor. Leslie o attribue á continua defenvolucaó 
do phlogiílo do fangue , e outros fluidos animaes. 
Porém como na Ó ha experiencia alguma poutiva, que 
poíTa moílrar directa, ou indirectamente eíle defen-
Volvimento do phlogifto do fangue ; e nós ja vimos, 
que elle fe naó póde fe parar fenao por novas com­
binacoens chimicas § 30 , o que do mefmo modo, 
•que a effervefcencia , e fermentacaó , nao póde ter 
lugar nos noífos líquidos dentro dos feus vafos , 
üaó podemos admittir a opiniaó defte aurhor. A ex­
periencia de Prieílley , que allega , fó prova que o 
langue tem partes combuíliveis; por quanto o ar phlo­
gifticado, ou ar fixo he formado pela combinacaó do 
oxyginio com o principio exhalante do fangue, 
que he combuílivel , e de natureza carbonacea. 

59 Nao fe póde conceber como o principio vi tal , 
como quer Cullen , poíTa excitar no noflo corpo o 
calor , e o frió : e parece , que nao devemos recor­
rer a eftas ultimas canias , fenaó quando nao conhe-
cermos outras, que poílaó produzir os mefmos effei-
tos. Crawfort fupoem , que o calor animal pende 
do ar puro, o qual, fendo infpirado , depoem nos 
pulmoens o feu calor no noffo fangue a proporcaó, 
que íe carrega do phlogifto defte : e deíle modo i n i -
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piramos o ar dephlogifticado , ou ar puro, e expi­

r a m o s o ar p h l o g i f t i c a d o , o u ar fixo , o u a c i d o c r e ­
t o f o . O c a l o r a n i m a l f e g u n d o o m e f m o C r a w f o r t , 
eftá na razaó i n v e r f a d o p h l o g i f t o , que fe f e p a r a 
d o f a n g u e nos p u l m o e n s , e p h l o g i f t i c a o a r , q ue 
i n f p i r a m o s . M a s c o m o a e x i f t e n c i a d o p h l o g i f t o , 
c o m o h u m c o r p o fui generis, d i f f e r e n t e da l u z , o u 
f o g o e l e m e n t a r , o u c a l o r § 3—naó t e m fido até 
g o r a d e m o n f t r a d a ; e eu p e n f o m e f m o , que a i d e a 
def t a f u b f t a n c i a incógnita t e m fido h u m a i d e a vaga 
fine fubjeSlu eípalhada , e p r o f e r i d a p o r m u i t o s c h i ­
m i c o s nefte f e n t i d o f e m f u n d a m e n t o a l g u m , e que > 
fómente Ihes f e r v e c o m o de ancora Jagrada p a r a 
explícarem c e r t o s fenómenos , aílim c o m o Sage f e 
f e r v i a d o fe u f o s f o r o , e a c i d o fosfórico & c . n a o 
poíTo a d m i t t i r a t h e o r i a defte g r a n d e h o m e m e m t o ­
da a íua g e n e r a l i d a d e . 

§ 6 0 F o u r c r o y , L a v o i f i e r , e de l a Place d i z e m , ^ ' ! 
| que na refpiracaó há huma combuftaó: nós l o m o s * 

d o parecer deftes celebres F i l o f o f o s , que levaó f e m ­
p r e a d i a n t e das fuas p a l a v r a s o c u n h o da e x p e r i e n ­
c i a , única m e f t r a das f c i e n c i a s fificas ; mas antes de 
m a n i f e f t a r m o s o n o f f o p a r e c e r , j u l g o neceífario r e ­
f e r i r p r i m e i r o os f a d o s mais n o t a v e i s , que f e tem 
o b f e r v a d o f o b r e efte admiravel organifmo. 

F Ar 
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FaSíos 

*• éT\ calor animal he fempre confiante, e do 
V^/ mefmo gráo com pouca differenca: nos 

xigorofos frios dos annos I735',e 1760 o corpo hu­
mano, fegundo as relacóes de Leslie,confervou fem­
pre em Siberia, e em Torneo ofeu calor natural de 

28, até 29 ~gráos ( fegundo penfo do thermo-
metro de Reaumur, que vem a fer perto de 96 gráos 
do thermometro de Fahrenheit). Em hum calor ar­
ti f i c i a l medio d' agoa a ferver(45" gráos do therm. 
de Reaum. ) Fordyce, Banlcs, e Solander obíerva-
raó, que o calor animal nao paíTou de 30 até 32 
gráos ( do therm. de Reaum. fegundo me parece.) 

2. O fangue Item mais calor efpecifico, do que a 
agoa, l e i t e , carne, e vegetaes. Crawfort. 

3. Os animaes , que tem pulmoens, e que por con-
* íequencia respira© continuamente podem viver em 
huma temperatura muito mais quente, doque a 
da fuá atmosfera o r d i n a r i a , o que nao accontece 
ao« que fad privados deíle orgaó. Crawfor 

4. Entre os animaes de fangue quente os mais quen-
tes fao aquelles, que tem maiores os orgaos da 
refpiracaó, e que por confequencia inípiraó ma­
i o r quantidade de ar a proporcaó do íeu corpo. 
As aves por efta razaó tem mais calor, do que 
os outros animaes. Crawfort 

5*. N o mefmo animal o calor he proporcional até 
certo ponto á quantidade de ar infpirado em hum 
tempo dado : poriíío ao movimento , e em geral 
tudo que faz a reípiracaó mais fpequente augmen-

* ta o noffo calor. Crawfort. 
F Os & 
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6. Os animaes, que tem pulmoens inípiraó o ar 
atmosférico, e expiraó fómente acido c r e t o f o , 
ou ar fixo. Prieílley , L a v o i f i e r , F o u r c r o y &c. 
Logo o calor do ar atmosférico , que infpiramos 
eftá para o calor do acido cretofo, que expiramos 
como 18,670 para 0,270 ( § 24)011 como 1867 
para 27, ou emfim como 69 para 1 próximamente, 
e por confequencia o ar infpirado perde 68 de feu 
calor eípecifico. 

7. Quanto mais puro he o ar tanto mais ferve para 
a refpiracaó ; ora quanto mais puro elle he , tanto 
mais calor tem § 24. 

8. O fangue quente exhala hum p r i n c i p i o combuí-
t i v e l , que L e s l i e , C r a w f o r t chamao p h l o g i f t o 
do íangue , o que he f a l f o , fe entendermos por 
phlogifto o fogo combinado ; por quanto elle naó 
lie fogo, mas huma fubftancia combuílivel, como 
as outras, e de natureza carbonacea. 

9. Sabe-fe pelas novas experiencias , que o ar f i x o ? 
ou acido cretoío , ou carbonaceo, he compofto de 
ox y g i n i o § 36 combinado com hum principio car­
bonaceo , que exifte em quafi todas as m a t e r i a s 
combuíliveis, principalmente «¡aquellas , que dei-' 
xao refiduos carbonaceos. Ou de out r o modo o 
acido cretoío he o refiduo da combuftaó de hum 
pr i n c i p i o carbonaceo, que exifte ñas materias 
combuíliveis § 5"3. L o g o o acido cretoío, que ex­
piramos he formado pela combuftaó do p r i n c i p i o 
exhalante do íangue n. 8. 

10. O fangue, paitando dos pulmoens para o co-
racaó pelas veias pulmonares, tem máis calor doque 
aquelle, que paila do coracaó para os pulmoens» 
pela arteria pulmonar. Crawfort. 
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II. O calor do fangue das arterias he para o das 

1 
veías como n-r para 10; mas paífando dos pulmo-

ens pelas veías pulmonares para o coracao adquire 
maior calor, doque oque paíTa do coracao para 
os pulmoens pela arteria pulmonar ( n. 10). Craw-
fort.Logo o íangue nos pulmoens adquire maior 
quantidade de calor. 
§ 61 Todos eftes fadlos nos authorizaó a conclu­

i r , como j a peníaraó Lavoiíier, de la Place, e Four­
croy , que na refpiracaó há huma perfeita combuí-
taó, e que o calor animal he devido ao calor, que 
fe defenvolve nefta combuftaó, em que íe fórma o 
acido cretofo, que expiramos. O ar puro infpirado 
he decompoílo pelo principio combuílivel exhalan­
te do fangue n. 8, que fe combina 'com o íeu oxygi­
nio , e fórma o acido cretofo , que expiramos, e o 
calor efpecifico do ar puro decompoílo paífa para 
ó íangue. Efte calor he igual a 68 ( n. 6.) ; porém 
todo elle naó paífa para o fangue , parte he expi­
rado mixturado com o acido cretoío. Ve-fe pois, 
que o calor animal he devido á combuftaó do prin^ 
cipio volátil exhalante, e combuílivel do fangue § 5*3, 
pela qual fe defenvolve o calor efpecifico do ar, que 
paífa para o fangue , e daqui para todo o corpo. Ora 
como a atmosfera ordinariamente he de huma tem­
peratura menor , do que a do noílo corpo, he claro, 
que ella diminuindo continuamente o nofío calo r , 
perderíamos finalmente aquelle gráo delle precifo 
para a noíía v i d a , fenaó tiveífemes efte admiravel 
meio de o reproduzirmos em nós mefmos. 
* § 62 Como em hum tempo dado quantas mais 
vezes inípirarmos , tantas mais vezes haverá a com­
buftaó do principio exhalante do fangue , e por con-

F z fe, 
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fequencia tanto mais calor fe deíenvolverá § 61 ; 
poriflo ( n. $.) o calor animal he ate certo ponto 
proporcional á quantidade do ar infpirado : até cer­
to ponto, porque em hum tempo dado o fangue nao 
póde exhalar do feu principio volátil fenaó até hu­
ma certa quantidade , e por coníequencia nao póde 
haver mais calor, doque aquelle, que pela com­
buftaó defte principio exhalado , fe póde desenvol­
ver. 

§ 63 O calor animal he íempre o mefmo ( n. 1. } 
em differentes temperaturas da atmosfera ; porque 
como tanto no veraó , como no invernó infpiramos 
o mefmo volume de ar, he claro , que eftando no 
invernó o ar condenfado , e no veraó rarefeito, inf­
piramos neftes diíferentes tempos em iguaes volu-
mes mallas deííguaes de ar ; e por coníequencia no 
invernó o noífo íangue recebe nos pulmoens tanto 
maior calor, quanto he o excefíb da maíTa do ar inf­
pirado no invernó fobre a mafia do ar inípirado ncP* 
veraó em volumes iguaes; porém ao mefmo tempo 
fomos tanto mais esfriados pela atmosfera, que 
he tanto mais fria , quanto o ar eftá mais con­
denfado. Daqui fe vé que nos deve fucceder o inver-
fo difto , fe eftivermos em huma atmosfera de tem­
peratura mais quente, do que a do noífo corpo. 
Logo o calor , que o fangue recebe nos pulmoens 
eftá na razaó inverfa da temperatura da atmosfera: 
ora como na atmosfera mais fria , do que o noíío 
corpo, o calor defte paífa para a quella; e vice 
vería, quando a atmosfera he mais quente; legue-íe, 
que o noíío calor deve fempre eftar em hum mefmo 
gráo com pouca differenca, ifto he, deve fer conftan-^ 
t e , o que he conforme a experiencia ( n. 1 ) . Daqui 
íe manifeíla tambem a razaó do n. 3. 

§ 64 Lichtenberg diz , que os homens podem v i -
ver 
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v e r em t o d o s os climas , quando m u i t o s animaes íe 
l i m i t a d a v i v e r n'hum íó. O A b b a d e Font a n a d i z 
m a i s , que os homens fao m u i t o menos feníiveis, 
que os o u t r o s animaes, aos eífeitos nocivos do a r ; 
mas naó f e i fe eftas vantagens dos homens f o b r e os 
o u t r o s animaes Ihes foraó dadas pela n a t u r e z a , o u 
fe pela a r t e , que Ihes eníina o me i o de re m e d i a r 
eftes damnos. I f u m falvagem do B r a z i i t i r a d o da-
quelles boíques, e levado para os paizes do N o r t e , 
poderá alí v i v e r f e m os íoccorros da arte ? 

§ 65 Roederer he de par e c e r , que os ñervos faó 
a cauía do c a l o r a n i m a l ; p o r q u e o b f e r v o u , que os 
animaes , que tinhaó mais ñervos eraó mais quentes, 
porém eftes animaes íaó da q u e l l e s , que tem maio-
res os orgaos da refpiracaó ( § 60 n. 4 ). H á exemplos 
de p a r a l y t i c o s , que perdendo o m o v i m e n t o , e íen-
fajaó n'alguma p a r t e , coníervaó nelia o mefmo ca­
l o r , porque a circulacaó he l i v r e ; e poderemos d i -
"zer, que a q u i obrao os ñervos? 

§ 66 F i n a l m e n t e nós fa l l a m o s do ca l o r a n i m a l no 
eftado de laude, e naó no morbofo.Nefte concedemos, 
que a maior accaó dos f o l i d o s f o b r e os fl u i d o s , a f r i c ­
caó &c. poílaó d e f e n v o l v e r naó ló do íangue, mas aín­
da dos o u t r o s líquidos, e dos mefmos f o l i d o s o íeu 
c a l o r m i x t o § 3 1 , e daqui o haver m a i o r c a l o r íendo a 
infpiracaó amefma ; e a p r o v a d i f t o h e , que efte ca­
l o r naó he permanente. Ñ a s febres podres a tenden­
c i a a podridaó; que r o d i z e r , á decompolicaó das 
partes l i q u i d a s , e íolidas póde fazer d e f e n v o l v e r 
mais c a l o r , do que o natural: vejaó-íe os § 23, e 30, 
e aminha DiíTertacaÓ fo b r e a FermentaqaÓ pag. 46 — 
,Em huma p a l a v r a h u m mefmo íujeito p o r huma d i f -
poíicao morboía, e lenta póde infeníivelmente i r 
inípirando menor quantidade de ar nao íentindo por-
iíloj oppreíTaó a l g u m a : ora bem íe v é 3 que o f e u 

ea-
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calor deve d i m i n u i r na razap da diminuicaó do ar 
in i p i r a d o . 

§ 67 Hum e f t i m u l o , f e i t o em qualquer parte ex- ^ 
terna do c o r p o , faz para ahi maior afluxo de hu­
m o r , e por confequencia maior a transpiracaó; e 
como com efta deve íahir tambem muita materia 
combuílivel íemelhante á que íe queima nos pulmo­
ens , fegue-fe que no lugar do eftimulo deve taó­
bem haver huma combuftaó femelhante á que fe faz 
nos pulmoens , e por confequencia maior calor na 
quella parte. Daqui fe vé a razaó porque fentimos 
na parte eftimulada mais calor , do que ñas outras ; 
mas naó duvidamos, que para if t o taóbem concor-
raó o a t t r i t o dos humores nos v a f o s , que correm 
com maior copia para alí em razaó do mefmo e l -
t i m u l o . F I M. 



T A B O A 
DAS MATERIAS. 

Calor cm Geral. 
Calor efpecifico. 
Calor fenfivel. 
Calor mixto. 
Calor animul. 
Combuftaó em geral. 
Phlogifto 
Reduccaó , ou revificacao. 
Theoria de Stahl fobre a combuftaó. 
Theoria de Sage, e Demefte. 
Theoria primeira de Lavoifier. 
Theoria de Macquer. 
Theoria fegunda de Lavoifier. 
/Theoria nova expofta pelo Author. 
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Errata 
pag. 42. l i n , 1. Os ani­
maes , que tem pulmoens 
infpiraC o ar atmosférico*, 
c expiraÓ fómtente o aci­
do cretofo , ou ar fixo. 

Emenda 
ka-fe Os animaes , que tem 
pulmoens infpirando o ar at­
mosférico , expiraó quafi todo 
o feu ar puro tornado em aci­
do carbonaceo , ou ar fixo. 
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